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Direc[pr literar~o: 

O SECULO 

POR MARIA RODRIGUES LOURENÇO 

Desenhos de, TIOTÓNIO 

UM reino, que existiu há mui­
tos anos, havia uns reis muito 
ricos e poderosos, que ·ti­
nham uma filha muito linda, 

Todo o povo dizia que não . havia 
criatura mais linda em ·mil légua.s ao 

.) "1!3?! redor. Era, porêm, esta princesa muito vai-
~ - dosa e indolente. Passava lo11go tempo ao 

pé do lago, do seu jard~m, para ver a sua 
imagem refleétida nas águas. Quando vinha algun1 cami­
nhante dalguma terra longínq.üa ordenava que o trou­
xessem à sua presença e fazta·lhes sempre a costumada 
pregunta:- «Tu, que tens visto tantas terras e que de tão 
longe Yens, viste por acaso, cara mais linda do que a mi­
nha?» E todos respondiam: - «Não, princesa. Tenho cor­
rido muitas terras e visto muitas belezas, mas nenhuma que 
se compare à tua formosura~. 

A princesa fica.a contentíssima, dan-lhes muito di· 
nheiro e mandava-os embora. 

Ora uma tarde estava a princesa Flôrbela nos seus apo· 
sent~, re.clinada em ftlfas alm~fadas ~ vendo-se a um espe. 
lho de ouo, quando a sua ata Mana lhe apareceu e lhe 
disse: · 

- «Real princesa, acaba de chegar ao reino um velho 
caminhante que vem de muito longe. Que~is que o tr~l!a A 
vossa presença?~ A princesa ordenou imediatamente que 
sim. Compôs os seus negrôs e seâosos cabelos, e vestindo 
um lindo vestido de pétalas de rosa, ordénou que fizesseúl 

· entrar o viajante para mais uma vês ouvir gabar a sua formo­
sura. Assim que êle foi introduZido junto da princesa, esta, 
quási sem o olhar, perguntou vaidosamente:-«Tu que vens 
de tão longe e que tens visto tantas belezas, acaso visteruguem 
mais bela do que eu~.,. O caminhante olhou·a longamente 
e, depois de uns momentos de silêncio, respondeu : - ~ois 
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- I realmeate linda, princesa, mas a vossa beleza comparada 

com uma que eu conheço, é como se comparasse um dia 
ventoso e soturno com um dia quente de Sol~. A princesa, 
qttaacfo isto ouviu, estremeceu de raiva. - «Atr~es-te a di-: 
zer que já viste cara mais linda do que a da prmcesa Flõr· 
bela, filha do rei' Antón.io ~ 

-«Sim. repetiu o c~inhante, afirmo e posso provar-to. 
- •C&~~~G l per12untou logo a vaidosa princesa, dize-me 

quem i. da é onde está», . . . . 
- éEssa belna rara vtve a milhares e m11hares de M· 

guas dêste re:ino, mas existe>>. , , 
- «Se não tJrOY'as o que dizes mandar-te-hei expulsa~ 

do meu páfs», disse Flôrbela. 
- qPoís bem, disse o velho, toma êste óculo e põe no 

pensame,nfo a past6ra Lindafiõr, da serra dos Mistérios. 
A pri~eesa quaudo !sto ouviu não ponde conter uma 

1!ar2alhaQa ~- «Entllo tu queres comparar a minha real be­
féza:, com a duma simples pa!tera 1! ... dls!e com arrog!n· 
cia, ., d~mente, pegou no óculo que o velho lhe 
dava. Qual nlo foi porém o seu espanto q~do viu uma 
rapadguinblt, ctVe devia ter dezt>ito anos, a sua idade, sen· 
tada no alto duma ~erra a fiar numa roca em~tuanto as ove­
lhinhás que au.ardava andavam pastanl!o em seu redor, Era 
porélll uta menina tllo formosa como ela iál!laii pensara 
pudesse haver no mundo criatura tão linda. 

Os seus cabclos~tinham os reflexos db Sol, a sua pele a 
côr da neve e os seus olhos eram t-;Io azúis que lembravam 
a cõr do céu. Quando a princesa acabou de a contemplar; fi. 
cou furiosa por ver beleza süperior à sua. Voltou-se para o 
velho, que a contemplara em silhcio e disse~lhe:- «Eu' 
qltero que me Tendas êste óculo e me tra~as essa pasMra à 
minha presença. Oupste ?» 

O velho sorriu trrstémente e respondeu: - .. E• i'ittpossf­
vel o qué me pedes, relil princesa, jàmais me separarei 
dêsso ócvloD,- «Porqqe 1 perguntou logo FlOrbela. 

- «Sdis curiosa princesa, disse, o viajante, mas se que­
reis saber' a minha história! mandai retirar as vossas áias e 
eu tó-la contarei». Fltlrbe a cheia de curiosidllde, imedia­
tàmente mt•J14ou retirar as suas aias e seus pagen.S. Ficando 
~ó, compôs melhor as almofadas do seu divatt e qt!t;dou-se 
a ondr a bístótia do nlho peregrino que se sentara a seus 
pés. Eis d que o velho disse:- <<Princesa, o reino das 
Virhtdt!s é um reino rico e maravilhoso, que condiz bem 
com o seu nome. Reinava lá um rti que tinha dois filhoB, 
u príncipe primogénito que se chamava FernaJ;tdo e o prln· 
dpé Jorge o mais novo. Ora andando um dia o prlncipe Fet· 
nando a passt!ar pl!lo campo, ouViu umâ 'foz ciistàlina, mas 
um pouco triste, entoando uma cançãó. Apaitonàdo, deve· 
ras pot essa vóz tão linda, o príncipê procurou sab~t quem 
as!im cantava, mas em vllo. Quando TI:Atava triste, para 
casa, viu uma linda fada que lhe disse; 

-«A voz que ouviste e que tanto vos encantou é a da 
princesa Lindaf16r, ctUé o feitictiro da serra dos Mistérips 
encantou numa simples putOra por ser indolente e vaidosa. 
Se és valente e a amas, proclira o meio de a desencantar», 

- «Atfto·a sim, disse o príncipe, apesar de aunca a ·ter 
'tiste. Jllll!J a sua TOz bem me diz que deve ser ltada e bfta,.. 
- «Entllo, tornou a fada, vai em busca duma princéea linda 
e que te quélta bordar um du mai~ fino e dláfano do que 
as àsas das borbbletas, e tllo lindo e fulgurante como as es· 
trelas. Ela tJrópria, pondo-o sobre a ,PrincesaLinda flõr, ime­
diatamente a desencantará e lhe fará lembrar quem é, pois 
que de nada se lembra. Tóma este óttulo, le'ra•01 é verb 
todas as vezes q\}e quizeres a tua amada e todos os teu!!, 
Agora parte e sê feliz•. - dizendo isto a fada desanareceu. 
O príncipe ~ando tal ouviu- continuou o· \lta1ante .._, 
por amõr da bela princesa, obrigada agora a guardar o reba· 
nho dêsse lllaldito-feith:cirp1 deixou seus pais e seu irmão 
e partiu em busca da princesa linda que lhe guizesse 
bordar o véu para desencantar a sua noin. E ei-lo aqui 
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feito peregrino1 ·a.vossos pés, princesa, pois sou~ prlnqpe 
Fernando, e, ctizen4o isto o velho calou-se. Flõroela tinha 
escutado esta história com o maior interesse. 

Nos seus lindos olhos ne~os brilhav~ algumas lágri- . 
mas. Ela, que sómente tinha vaidadF e preguiça, 
sentiu-se comovida e bastantean-ependlda ae ter recebido t!o 
mal o pobfe príncipe.- «Príncipe Fer11ando, disse Flat· 
bela, vou dar ordens, imediatamente, para que vos prepa­
rem aposent~ dignos de vós. Sereis meu hóspede até ~e 
eu vos faça a véu que desencantará a vossa noiva», O prlt~· 
cipe beijou-lhe reco11hecido as mãos e a princesa, eh&~ 
mando as suas áias, deu várias ordens. Na manhã seguinte, 
quando Fernando a}'itreceu, qnási a l'ri.acesa o não conhe· 
cia. A longa barba tinha de$aparecido, a sua fisionomia 
era agora dôce e meiga e, com o seu novo trajo, via-se per· 
feitamente no seu todo a raça fina e nobre· dum príncipe 

- de sangue real. Dias depois era fácil ver no. jardim. ao pé do 
lafo, aprincesa . trabalhando no Téu, que havia de desee· 
cantar Lindaflôr; já' do pe1153.va se esta seria mais bela, 
nem se lembrava de olhar as ál!uas quietas do lai!O para ver 
a sua Ílllll1!em. 

O seu pensamento, agora, era .õmente trabalhar para 
acabar o mais dépre&sa possível o 'Véu que se inclUllbira de 
fazer para salvar a de!Sditosa. princesa. 

Aos seus pés, vendo o belo trabalho feito pelos seus de· 
dos, agora ta:o ágeis, estava ~empre o prfncipe Fernando' 

No fim de poucos meses o véu estava feito e Fernando 
p6de então ver a obra mais linda e bela que os seus olhos 
tinham visto; era ID&Ís fino e leve que as ásas das borbo· 
letas e tão brilhante como as estrêlas. · 

Entilo o príncipe pediu que Fl6rbela o a~anhasse ao 
seu reinq, para com ;;ua!l pr6prlas mãos colocar o véu em 
l.indaflôr, conforme lhe dissera a fada. A princesa pediu 
cousentimento a seus país, é êstes, vendo que só Fernando 
livr~ a sua filha da ociosidade e da vaidade, em que ti· 
nhkin grande'desgôsto, consentiram imediatamente. 

Partiram entilo o príncipe e· a a princesa, com suas aias 
e seus vassalos a caminho do reino das Virtudes. Qualldo 
.J:he~aram, os reis ficaram conten"ssimos, assim como o 
príb.cipe Jorge em tornar a ver Fernando, que há tanto par· 
tira e não mais tinha voltado. 

Então Ftrnando contou htdo, e apresentou Flôrbela que 
a tõdos encantou pela sua graça e formosura, principal· 
mente a Jorge. Partiram depois, os dois príncipes e a prin· 
cesa.. para a serra dos Mistérios, a fim de desencantarem 
Linclaflõr. Lá estava ela olhando vagamente os campos e 
apascentando as onlhínhas que saltavam em seu redor. 
Então Flôrbtla p6s·lhe, sõbre os seus lindos cabelos loilos, 
o ·vltt que bordara, e imediatamente Lindaflõr se lembtou 
de tudo, e se acabott o seu encantamento 1 ela que de ntda· 
selembrava, r~cordou logo seus pais e,o seu reino. • 

As duas prmcesas abraçaram-se comovidas, uma trande 
amizade as uniu dórá annte. Voltando ao seu palátio, 
Lindaflôr fêz ver a seus pais flUe só casaria com Fernaado, 
que por seu amõr a salvara. ~stes, contentfssimos ao verem 
a sua querida filha por quem tanto tinbam chorado, con· 
sentiratnlogo nessa união que tanto praz6r.lhes dan.. 

Flõtbela terminada a sua mh:são, ia retirar-se para o seu 
rtin~. quando o príncipe Fernando lhe disse: 
· - «Priqcesa., . o meu ttconbdmento, âssim cotno o do 
minha noiva, será eterno. E agora permitis que vos faça um 
pedido?>> 

- «Sitn1 di!!le FlGtbtla; consinto. Dize» 
- •Peço-vos em nome de meu irmão, o príncipe Jorge, éj. 

vossa aueusta mão, pois êle amlt•VOS muiw~J>riúcesa ! Con. 
sentis 1 !~> I"lórbela disse logo que sini, lfbiS gostava muito 
do príncipe Jorge. Chamados os seus pais, detaln bmbêlli 
o seu consentimento e, _passado pouco tem pó ctleítavam-se 
as bodas dosdois prínc1pes e das duas prtucesas, lendo sido 
todos imensamente felites. 
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POR 

Olauo õ' Eça L e a~ 

11 
(Está poesia I! dedicada d Ma-ria ·An· 

tónia, minha noioo, 
que tem seis anos de idadl'), 

Maria IvlARIA MARIA 
Antónia! que lindo gatinho! 

como eu gostaria · 
de ser o ratinho I 

Maria Antónia , 
ao centro 

da roda infantil, 
salta febi:il 

há mais de uma hora, 
de fóra p'ra dentro 
e de dentro p'ra fóra, 
ao som dum apito. , . 
-o jogo do gato e do raw 
é um jogo bonito 
bom e barato l-

Maria Antónia é um &ato 
audaz e valente.' •• 

-Um gato a fugir dum rato, 
decerto que deve ser 

- Ma& eii, de repeat~. 
que passa, a correr1 

um rato qualquer, 
peque11o mas bo!JlJ 
verdadeiro !, .• 

Maria Ant9nia._ o gato 
audaz e valent~, 
logo fugiu a correr ... 

(Ilust r ação do aut·ôr) 

O PRIMlUROl 

FIM 

r • 
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PÁLITÓ e .usôr, ROBERTO 
WllllllllfliWmliR~fillimME:mmu:mml~llll~m!i!IJ,I!Jiiiii~Mlill!lml'lll!lllllllif.fulJJ~JWlll:üll~l ' !MliHCilli~~~~GU:UtllilillliBL'Yi~!lllllliYii!JI.];'m '.JII~i''':!~lfi'U;},w·B~Jitlll!lllli!IB'I~lll. 

POR AUGUSTO DE SANTA- RITA 
''9? 

Desenhos de EDUARDO MAL TA 

UF ANDO em seu sebento tamMr: 
'<bum-bum-bam! ••• bum·bum· 
bum!. . . bum-buitr-bum! .•• » 
mal Pálitó despontava ao cimo 
da práia com sua remendona 
barraquita de fantoches, logo os 
meJJ.iD.os todos se erguiam, ba· 
tendo palmas de contentamento, 
e iam sentar-se, impaciente· 
mente, num semi-círculo, em 
frente do improvisado teatrinho 
de que era protagonista, quere 
dizer :-o principal fil!urante, 

' o «stlr• Roberto. 
Sõr Roberto era um fantoche de pau, nascido com mau 

. fado. O que sempre apanhava as cacetadas de todos os ou· 
tros bonecos :-•toma, toma, toma, toma I• . .• e que tanto 
faziam rir os pequeninos espectadores, 

Juca era um dos meninos qae assistiam à representação 
das pândegas ,peças que os bonecos, movidos por Pálitó, re• 
presentavam. 

Mas, ou porque era muito sisudo ou porque tivesse muito 
bom coração, ao contrário dos outros meninos, Juca nlo ria 
ao ver o «s4r» Roberto l!ritar com a sua vôzita de cana ra· 
chada!- «Ó da guarda, 6 da I!Uarda, ai Jesus que eu 
morro! •.. » Dir-se·ia mesmo que sofria com o sofrimento 
do pobre «s4r» Roberto. 

• 
Qaando acabou a representação, Juca foi para casa im• 



pressionado com a bárbara scêna do espancamento, deitou· 
se na sua fOfa caminha, e, quando já estava. quási a ador· 
mecer, pareceu-lhe ouvir barulho na janelinha do quarto 
que deitava para o jardim e habitualmente ficava entre· 
aberta, devido a ser verão e à noite quentíssima que estava. 

Primeiramente, supoz que houvesse sido o vento que ti· 
veue feito bater, levemente, a vidraça contra a umbreira 
da janela; depois, ouvindo novo ruído, cuidou que fossem 
ladrões e dispu'nha·se a gritar, quando, de súbito, viu afas· 
tar·se a transparente cortina de cambraia e saltar para den· 
tro do quarto, armado com um grande cacete o próprio «sôr» 
Roberto em carne e Osso, ou antes em páu e trapos. 
· Com os olhitos abertos, muito esgaziados, sentou-se na 
camll., disl>unha-se a tocar a uma campainha que tinha so· 
bre a mestnha de cabeceira e a acordar, aos gritos, toda a 
tente de casa, quando o csOr» Roberto, erguendo a mãozi· 
nha de páu e ajustando-a à ponta do nariz, lhe impôs silen• 
cio, dizendo em sua voz eseaniçada: 

-Nio grites, não grites, que te não faço mal ! Sei que 
tens bom. coração, pois vi, emquanto todos me batiam, 
desalmadamente, que fõste o único menino que se não riu 
das constantes tareias que levei. Farto de apanhar, de ser 
sempre um bumbo na festa, venho pedir-te que me auxi­
lies a vintar-me, a dar cabo de todos o.s outros fantoches, 
excepto do jesuíta-coitado !-que é tambêm uma vítima 
como eu. 

Tanto o -«33», que o Pálitó costuma chamar p':ua íne le· 
var·para a esquadra, ainda por cima dos out~os me sova· 
rem, como o Chico Bombita, que está sempre com pimpo· 
nices, a dar•me piparotes na barriga, como o «Zé» Fadis­
tola, qu~ me espetou na «tóla• uma grande navalha de ponta 
e mola, como a Ambrózia sopeira, que me vasculha a cara 
com a vassoura do lixo, hão-de ver uma fona comigo. Ve­
rás! Veste-te e vem daí. Juca hezitou um momento. Mas 
como, apesar de tudo, sempre achava reinadio tornar a _ver 
os fantoches. vestiu-se num rufo, e, auxiliado pelo «sôr» Ro· 
berto que, apesar de mais pequenino, era mais ágil do que 
êle, saltou pela janela, abriu a cancelinha do iardim e se. 
l(uiu Roberto, que loto se encaminhou para a pl'aia. · 

Estava uma noite linda. Dum lado, ao alto, a lua muito 
branca e redonda, parecia a superfície dama chícara de leite 
a trasbordar e, doutro· lado, um pouco mais distan~, um 
chuveiro de estrelinhas fazia lembrar, não sei porq:uê, o 
vistoso papel que envolvia, até meio, as penas de pedra ,-:om 
que Juquinha fazia as contas na ardózia, ou, melhorain,ia, 
o ralo do regador pequenino, por onde Juca, após regar a 
engraçadin.ha horta que fizera a um canto do jardim, costu·· 
mava espreitar, posto à laia de um óculo. Os pirilampos, à. 
beira do caminho, dir·se-iam gOtas de luz congelada dês!lt 
chuveiro do Cé~J. . 

-«Sôr» Roberto e J uca iam quási ' a correr, caminho do 
.local onde deviam estar dormindo, o «Pálitó», o infeliz <Je· 
suita», o c33», o «Zé Fadistola», «sõra» Ambrozina, Chico 
Bombita e o touro-(dêste é que não poderia tirar desforra 
e - «oxalá ~teja preso I» - dizia com seus botões o csôr>> 
Roberto)-quando, sUbitamente o mar apareceu em frente 
de ambos, como um imenso espelho, onde a toleirona da 
lua se mirava presumida. Já pisavam a areia ••• 

Já se via ao lonl(e, ao fundo da praia, junto a um roche· 
do que parecia uma l(ruta, a barraquita forrada de sarapi· 
lheira, onde, sempre que havia função, o «SÕD Robertb le· 
vava as formidaveis tareias. 

Finalmente chegados, pé ante pé, cautelosamente, es· 
preitaram pela abertura de cima da barraca. Lá estav:tm, 
dormindo, uns por cima dos outros, como sardinhas em la~ 
ou ovelh~ num re'dil. Pálitó dormia também, de borco so· 
bre a areia, a ifouca distancia da barraca. Só o Jesuíta, em 
cima de um rochedo, velava pensativo, alheio a tudo, até 
mesmo à chegada de Roberto e Juca, talvez pedindo a Deus 
que o livrasse de uma nova tareia do cZé Fadistola», do 
Chico Bombita e, principalmente, das marradas do touro, 
tão incomodativas pois, apesar da barriga ser de pau e não 
haver o risco dos intestinos lhe saírem fóra, sempre o nta· 
guavam bastante. 

Mal deu de cara com êle, o «Sôr>> Roberto, dando uma 
pancadinha nas costas de Juca, exclamou radiante:- «0 
jesuita, o padre Bento além! ..• » E pôs-se a chamar bai· 
xinho com receio que o Pálitó acordasse:- «Ó csôr» pa. 



I 

6 ~~f?m! 
~--------~----~------~--~--~--------~--~----~---------~------~----~--

dn Uanto, salte cá para h.aixo e venha ajudar-nos a desancar 
o (o(:U)), o Fadistola, o Bombita, toda esta súcia de selva· 
g,.trns pois ve11ho dilipo&to a liq~tdj\-Jos de uma vez para 
sem~re! Se fõr pfeciso dá·se cabo ttfll.b4m do Pálitól-» 

«Ma!i eu não tenho caeete! .... » r~spon4eu padre ~enta, 
numa voz marica& a adocíe<lda, ao mesmo tempo q\le descia 
:\O encolltro de Roberto e Suca. &te, que não estava habi· 
tqado a lidar com iara.ateiros daqu,Ja marca e, portanto, 
a scênas de bordoada, jij estava com um certo receio das 
consequências quere­
!iultariam daquela 
pimponice, qnando, 
!lúbítllm,nte, viu apa­
recer, no tôp1> da bar· 
ra~uinlla, o Bombita 
espreitando e abanàn­
do a cabeça na dírec· 
ç~ do R,llberto, nunl 
va«o ar de ama~ça: 

'!Ab. êle: é isso 71 •. , 
Es,-p ~ra que iii te 
311'4!111> ... ,. 

J~tça IIJllpa\idj!c~u. 
R~JtP teve eqtão, 
um p r e s,s e"'tiJlltmto 
tmfvel. Vendo à b•i· 
ra,IJ1.ar q!Jla chatinha, 
d.Qwie o papá de Juc;J. 
c ost UQla v a saltar 
qqaq.cjp tomava ba· 
nllp, pôs·se a âritln· 
par~ lleutQ e hcíl, 
p~ao.~s p~ mão: 
- «Corramos ti;&~· 
aque~ c:hata I Palpi­
ta-me que o Bombit;1 
foi soltar o touro 11» 

-

• 

Alc"nçada a chata, 
puzeram-:re a emplll'· 
rá-la para o mar com 
quanta fõrça tinham. 
J'J;ççi~amentt\, .no mo· 
Qlento em que a ehl\ta 
entra~a pelo mar den-
tro, Beato, Roberto e Juca víratt\ sair o tomo d4 bartactui. 
nh~ numa correria desenfreada em direcçlo a llee, e o 
Bcnnbita tomar a a~r~eer a rlr·se, vingativamente, a bater 
palmas e a eaatar a ~aria Caxucha ! 

Juca, apesu do touro não po"er che.iar à chata que :ii 
e5tal'a a uns três ou ~uauo metros da praia, ao v~-lo de um 
lado ~ra o outro, de narinas fumegantes, raapan4o a areia 
molhada com as }'atas da frente e vagiado furio5p: ~.:a.~ .. 
õ-õn! . • • ô·ô·Õ·Õ·ôn ! • , • ô·ô·ô·Õ·ôn ! , . . >> -'stava cheio lk 
medo. 

Tal paYõt ct\le, al>t:açant;lo·se Itlll!to ao Bento e ao Ro· 
beJto, todo encolhido a um caatinllo da ohata, cleride ao 
peso .4esi~ial, a fez voltar-se. · 

Agora e que eram das! •.. Roberto e padre Bento, por 

serem de pau, ficaram a boiar sôbre as ondas, s~m se rala­
rem muito. Jl'las Juca ora mergulhava até ao fnD.do do mar, 
ora vinha ao de cima a gritar por socorro! 

Tanto gritou que o <d3» apareceu ao lado do l3õm.bita, 
a apitar com tanta fórça, num apito quási tll:o srande como 
ile, que o Pálitó extremunhado acordou. Acordou, levan· 
tou-se IE• ao ver a chata 'voltada e o Juca a pedir ,ocorro, 
dirigi~e para a beira •. mar o11de, ao dar com o touro a rugir 
como um leão furioso e a sacudir a cauda, peguu nêl~ e, com 

o ar maxs natural deste 
m11ndo, meteu-p numa 
das larg,s altibeiras 
do remet!dado casaco. 
Pegou tambêm em 
Rento e Roberto que, 
hirtos como ca<Jáveres, 
uma onda mair)r ha vip. 
já arroiado contas à 
praia, atiro~·os para 
dentro da barraqui· 
nha, a distância, con­
tra as cabeças-tau! ... 
-de Bombitll ,e do 
«33» que inda 4i$tp,vam 
a espreitar curÍQsos do 
qu.-se iria pas$ar. De· 
pois lançou-se ao mar 
w, nadando como um 
beroi, conseguiiJ tra· 
zer, molhado cómo um 
pinto, mas são e salvo, 
o pobre Juca q~e não 
fazia senão olhar para 
a all!ibeira do Pálitó. 
Nisto, o fantoch~iro, 
percebendo que Juca 
estava com mêdo que 
êle soltasse o touro, 
fêz-lbe uma hnrrivel 
careta e, escancarando 
a bõca num diabólico 
riso, clamou numa 
iatiflllmõa% ' 

l'l'lT ~11\lra foge que 
vou lar~ar o touro I, ~. . 

Iuca, numa grande aflição, desatou a correr, çanunho 
de casal,,. Os m6c4os piavam ao longe e as sowhras do 
arvoredo, que o luar projectav~ no chão, pançiam braços 
enormes tentando deter-lhe a cart'eira. A rÇipira,iP fo~Q~ 
os rugilio!i e as patadas do muro, re}lereutiinn aQ lon~~· 
ecoavam na distbcia, se~~otÍlltii>-Qll, c0nt"dP, ç!Uia vez mais 
puto. E, já com altnl!uinba de fóra e o Clll'll.Qiio ª g,\lerer s~· 
tar.lhe pala boca, entrou o pQrtã;o d.o j;mliw. thfl.\1 a. pofia 
de casa que \la via ficado apenas encostada, feckou·a à cilav!', 
a tremer, ouvindo ainda as marradas do tomo contia ela, 
mJteu.se dentro da fõta caminha e a,os llrito!i.: - «m~111ã, 
mamã I» ••• subitamente aCJ>rdttu I 

Tinha liido qm sonho I 

Solução dos problemas de P~lavras Cruzadas N.o 2 e 3 

')e ''d e 
sm ó v I 
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PALAVRAS CRUZADAS 
HORISONT AIS 

1 -Instrumento de carpinteiro. l- Intimo, 6 - Raça 
da Arábia. 7- Ave doméstica do Perú (América dG Sul). · 
8- Ave pernalta. 9- Face. 12- Vir á memória, ao pensa­
mento. 13 -Espécie de peixe. 14-Amarro. 15- Gibóias. 
19-Telegrama expedido por meio de T. I. F. 22- Vais. 
23- Falece. 26-'Curso de água. 27- Parente. 28- Hi­
drofobia, 30- P número desifnatívo do ano. 32- Espaço 
de tempo. 33- Flexão de verbo. 34- Proposição. 35-
Artigo defini~o. 36- Conjunção. 31 - Serviçais. 39 - Res­
ponsavel por algum crime. 43- Lugar á prôa, 44- Ne~ro. 
47- Relação. 48- Criada que chega da província á clda­
de. 50 - Amarrar. 53 - - Canôa duma só peça. 54- A trai 
çoei. 55- Ama. 58 - Tribo de aborígenes do norte do BJl.· · 
zil. 59- Desejo de vingança. 

VERTICAIS 

1 -Patife, 2- Pedaço de pano. 4- Nome feminino. 
5- Jogo. 6- Antigo habitante da Acádia: 10. -Aia. 11 -
A língua arabe. 16-Amarro. 17 .-Le.VC~~ a reboqu.e .. 13- ,. 
Afastar. 20- Ceder gratuitamente. 21-Repite. 23- Apon­
tar uma arma. 24- Percurso no ar. 25- A cruz oode Je­
sus Cristo morreu, 29- Vais. 30- Animár. 31- Trau:s­
por. 38-Saco com tio is• fundos. 1:0 - Espingarda. 41-
Atmosfera. 42-Vento brando. 45-Tenebrosos. 46-
Lista. 49- Suportar. 51 :- Rebordo do chapéu. 52- Tribo 
do Brazil. 54- Não cumprir. 56- Afregar. 51- Conj-un­
ção. - ~ 
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PARA OS MENINOS COLORIREM . 
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A Andorinha e o Gato 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiHIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

• AI!.. . 
' ' ' ' --, A asa. A asa .... 

. Que raiva o gato 
tem à àsa! 
... . .. 
Andorinha, 
adormecida, 

. . . . . . . . . . 
' 

no beiral daquela casa! .. :; 

E o gato, 
pé ante pé, por sôbre as telhas, · 
vermelhas, 
cauteloso, 
silêncioso •• , 
caminha 
tão rasteirinho ..• 
tão de mansinho, •• 
tão brando .. . 
tão vagaroso .. . 
tão len-en-en-ento l. ;-: 
que até 
nos dá a impressão, 
duma sombra deslisando, 
passando 
sem movimento ! , • , 

••• Mais uns passos. -:; 
••. Mais uns passos: , , 

·Entanto, 
o Sol, a expirar, 
lá dos sidérios confins, 
vem resvalar sôbre as 

telhas, 
que inda ficam mais 

vermelhas, 
do que as rosas dos 

jardins .. ,) 

, .• Ai ! , . , Mais uns 
passos ••• 

. , . uns passos.,. 

..... 

"' ' 

, 
I 

I 

' 

Poesia de GRACIETTE BRANCO 
Excepcionalmente ilustrada 

por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

C Inocente 
passarinho, 
que na:o tornas ao teu ninho 
voando pelos Espaços !) 

: .. Ai!. .. Já lhe tocou! 
Que horror! .• , 

Mas, de repente : 

- V e - e - e - e - e - e- e - e ! 
' V e- e -e- e- e- e -.e- e 1 .... ..... 

Ai! A andorinha voou ! .... 
........ 

Bem dito seja o· Senhor J .... 

'\ E o gato, 
\ tonto, abstracto, 

ergue depressa 
a cabeça, 

.1 seguindo com tt:iste olhar1 

ii todas as curvas airosas, 
vagarosas, 

J caprichosas, 

l que ela descreve no ar1 

·" -Ve- e- e- e- e- e- e- e! .. ;· 
"' , V e- e - e· e - e - e - e - e! ••• 

; 

"' , 
• . . . . . . .. ~~ ~-. • • • "' "' , 

• 
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